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Introduç~ao: A neurocisticercose (NCC) �e uma infecç~ao do

sistema nervoso central (SNC), causada pela ingest~ao de ovos

do parasito de Taenia solium presente em �agua e alimentos

contaminados. A presença do cisticerco no SNC gera uma

interaç~ao com o sistema imune do hospedeiro, desenca-

deando uma resposta inflamat�oria que pode ser prejudicial �a

integridade e funç~ao do tecido nervoso. A NCC �e considerada

uma doença negligenciada pela Organizaç~ao Mundial de

Sa�ude (OMS), al�em de ser uma quest~ao de sa�ude p�ublica em

países em desenvolvimento.

Objetivo: Avaliar as alteraç~oes histopatol�ogicas e a relaç~ao

parasito-hospedeiro relacionadas ao tratamento in vivo com

Fembendazol na neurocisticercose experimental.

Metodologia: Estudo in vivo, de protocolo 032/22, em

camundongos BALB/c, fêmeas inoculados com cisticercos de

Taenia crassiceps no SNC e tratados salina (60mg/kg), Femben-

dazol e nanoformulaç~oes de Fembendazol (60mg/kg), e euta-

nasiados ap�os 30 dias. A an�alise histopatol�ogica foi realizada

24h ap�os a eutanasia, com fragmentos dos enc�efalos corados

em hematoxilina eosina (HE). A avaliaç~ao anatomopatol�ogica

considerou presença do parasito e suas fases de desenvolvi-

mento. No que se refere a relaç~ao parasito-hospedeiro anali-

sou-se processos patol�ogicos de ependimite, coroidite,

meningite, gliose, alteraç~oes locais da circulaç~ao sanguínea,

edema, pigmentaç~oes patol�ogicas, presença de macr�ofagos

espumosos, ventriculomegalia e compress~ao do hipocampo.

A an�alise �e semi-quantitativa: ausente (sem comprometi-

mento do tecido); discreta (25% a 50% de comprometimento

do tecido) e acentuado (mais de 50% de comprometimento do

tecido).

Resultados: A an�alise do grupo controle resultou na

observaç~ao de cisticercos em fase larval e inicial, com com-

prometimento tecidual discreto, e processo patol�ogico de

meningite, vasculite, hemorragia e ventriculomegalias. O

grupo de Fembendazol comum e nanoformulaç~oes, em com-

paraç~ao ao grupo controle, apresentou aumento de cisticercos

em fase larval, inicial e final, comprometimento tecidual

acentuado, e processo patol�ogico de meningite, ependimite,

vasculite, hemorragia, edema e ventriculomegalias.

Conclus~oes: O Fembendazol e as nanoformulaç~oes dem-

onstraram ser capazes de induzir resposta inflamat�oria acen-

tuada, demonstrada pelo aparecimento de macr�ofagos

espumosos no SNC, necess�aria para a destruiç~ao do parasito.

Salienta-se a necessidade de continuar os estudos desse

f�armaco, a fim de trazê-lo como opç~ao ao tratamento de

pacientes com NCC.
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Introduç~ao: A Toxoplasmose �e uma doença causada pelo

Toxoplasma gondii cuja infecç~ao humana se d�a pela ingest~ao

de carnes cruas ou malcozidas contaminadas com os cistos

do toxoplasma, ou oocistos presentes nas fezes dos gatos,

vegetais, frutas e �aguas contaminadas. A maior parte das

infecç~oes cursa de forma assintom�atica. No caso de infecç~ao

prim�aria durante a gravidez, h�a o risco de transmiss~ao verti-

cal, que pode gerar complicaç~oes �a criança. O risco de trans-

miss~ao vertical aumenta conforme a gestaç~ao evolui.

Objetivo: Observar as principais complicaç~oes resultantes

da transmiss~ao vertical da toxoplasmose e a notificaç~ao de

casos 2019-2023.

Metodologia: Revis~ao narrativa onde foram selecionados

trabalhos no portal da BVS, com os descritores 'toxoplasmose'

'gestacional' 'prevenç~ao', no período de 2019 a 2024. Foram

utilizados dados do SINAN/DATASUS sobre a notificaç~ao de

casos de toxoplasmose gestacional e congênita no período de

2019 a 2023.

Resultados: Em 2019 foram notificados 8.436 de toxoplas-

mose gestacional contra 14.614 em 2023, um aumento de 73%.

Em relaç~ao a infecç~ao congênita os n�umeros s~ao de 2.858

casos, em 2019 e de 9.669 casos em 2023, um aumento de

238%. As principais complicaç~oes ao rec�em-nascido observa-

das foram: acometimentos neurol�ogicos (calcificaç~oes cere-

brais, hidrocefalia, sequelas cognitivas e motoras), oculares

(retinocoroidite e deficiência visual) e auditivas. Essas mani-

festaç~oes est~ao associadas, em grande parcela, �a ausência de

medidas preventivas, como sorologias para toxoplasmose

realizadas em período pr�e-concepcional, nas consultas pr�e-

natais desde o primeiro trimestre, al�em da ausência de

informaç~oes �as gestantes sobre as formas de cont�agio direto

ou indireto da toxoplasmose. Os dados indicaram que no

�ultimo quadrimestre de 2023 apenas 52% das gestantes

haviam iniciado o pr�e-natal at�e a 12� semana e realizado as 6

consultas preconizadas, sendo o pr�e-natal essencial para con-

trole da infecç~ao e seu diagn�ostico precoce.

Conclus~oes: O aumento da infecç~ao congênita foi despro-

porcional ao da infecç~ao gestacional para o período observ-

ado, o que pode indicar falhas do acompanhamento pr�e-

natal. Para a reduç~ao das consequências da infecç~ao con-

gênita s~ao necess�arias estrat�egias preventivas durante os

períodos pr�e-natal e neonatal, para rastreamento e
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tratamento precoce desta infecç~ao. Al�em de orientaç~ao pre-

ventiva para as m~aes, como cozimento adequado das carnes,

higienizaç~ao dos alimentos e evitar contato com os dejetos

dos gatos.

Palavras-chave: Parasitologia, Prevenç~ao, Pr�e-Natal.
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Introduç~ao: A fibrose hep�atica �e um processo em resposta

a danos no fígado e uma das etiologias deste processo �e a

infecç~ao pelo vírus da hepatite C (HCV). Atualmente, o índice

de relaç~ao aspartato aminotransferase-plaquetas (APRI) e o

índice de fibrose-4 (FIB4), a elastografia hep�atica e a bi�opsia

s~ao usados para avaliar o est�agio da doença. No entanto,

existem marcadores diretos associados ao metabolismo dos

componentes hep�aticos da matriz extracelular (MEC) que

poderiam ser utilizados para avaliar o dano progressivo do

tecido hep�atico e a progress~ao para a fibrose.

Objetivo: Avaliar oito marcadores sorol�ogicos diretos

envolvidos na degradaç~ao e deposiç~ao de col�ageno em

pacientes infectados pelo HCV, antes e ap�os o tratamento,

com antivirais de aç~ao direta (DAAs).

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, n~ao ran-

domizado e analítico. O estudo foi desenvolvido utilizando

soro coletado de 24 pacientes antes e ap�os o tratamento para

infecç~ao pelo HCV, com resposta virol�ogica sustentada (SRV),

entre fevereiro de 2018 e agosto de 2019.

Resultados: Dos 24 pacientes incluídos no estudo, 62,5%

eram do sexo feminino e 91,6 % de pacientes tinham o gen-

�otipo 1 do HCV. Houve diminuiç~ao dos valores de APRI e FIB4,

indicando melhora da fibrose ap�os o tratamento, enquanto

houve aumento significativo dos níveis plasm�aticos da

metaloproteinase-1 da matriz do inibidor tecidual (TIMP1) e

diminuiç~ao significativa dos níveis plasm�aticos da

metaloproteinase-2 (MMPII), sugerindo piora da fibrose

mesmo ap�os o tratamento.

Conclus~oes: A an�alise direta dos biomarcadores revelou

um progn�ostico que contradiz as conclus~oes dos m�etodos

indiretos atualmente em uso. Ap�os o tratamento com DAAs,

observou-se uma progress~ao na fibrose hep�atica, indicando a

necessidade de mais pesquisas sobre o uso desses escores,

especialmente APRI e FIB4, derivados de diversos parâmetros

laboratoriais associados �a atividade inflamat�oria, n~ao apenas

�a necrose e apoptose hep�atica. Portanto, os biomarcadores

diretos possuem potencial como ferramentas complemen-

tares para avaliar a progress~ao das doenças hep�aticas e mel-

horar a sa�ude desses pacientes.
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Introduç~ao: A alta recorrência de condiloma acuminado

em alguns pacientes exige a busca por alternativas terapêuti-

cas �as tradicionais. Assim, o uso off-label de isotretinoína

enquanto possibilidade para tratar les~oes anogenitais do HPV

permanece controverso e merece atenç~ao quanto a seus pos-

síveis benefícios para pacientes pouco responsivos �as primei-

ras linhas de tratamento.

Objetivo: Avaliar os desfechos clínicos do uso de isotreti-

noína em monoterapia para tratamento de verrugas

anogenitais.

Metodologia: Revis~ao da literatura na base de dados

PubMed, utilizando os descritores: “condyloma acuminata”,

“isotretinoin” e “therapeutics” unidos por “AND”. Foram

incluídos artigos que abordassem o uso de isotretinoína em

monoterapia para les~oes condilomatosas publicados em

inglês, espanhol e português. Foram excluídas outras revis~oes

e artigos sem acesso integral.
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